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RESUMO 

No feijoeiro, eventos fisiológicos e morfológicos podem ser alterados pelo arranjo de 

plantas, sendo assim, objetivou-se com este trabalho analisar a influência de 

diferentes densidades nos componentes de produtividade do feijoeiro. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 7 tratamentos (12, 14, 

16, 18, 20, 22 e 24 plantas por metro linear) e 3 blocos, totalizando 21 parcelas. 

Conclui-se que a competição das plantas promovida pelo aumento da população por 

área reflete na massa dos grãos, onde uma maior população resulta em grãos 

menos densos, porém não afeta significativamente a produtividade. 

 

INTRODUÇÃO 

O feijão é considerado uma das mais importantes fontes de proteína na dieta 

humana, em países em desenvolvimento nas regiões tropicais e subtropicais. Os 

maiores consumidores são as Américas, a Ásia, a África, a Europa e a Oceania 

(FAO, 2012). 

De acordo com a FAO (2012), o Brasil é o maior produtor mundial de feijão, 

responsável por 18,2% da produção mundial. O feijão é considerado um dos pilares 

da alimentação brasileira, com um consumo per capita 16,9 kg habitante ano-1, 
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consumo esse que varia de acordo com a renda dos consumidores e também com a 

oferta no mercado. Apesar dessa importância na alimentação, atuando como 

alimento básico, a produção do feijão é muito variável entre os anos, provocando 

distorções e inconstâncias no mercado. 

Pereira e Machado (1987) apontam que eventos fisiológicos e morfológicos 

podem ser alterados pelo arranjo de plantas, podendo ser compreendidos com uma 

simples análise de crescimento.  

Na literatura observam-se diferentes resultados quanto à densidade 

populacional e alterações na morfologia das plantas, como por exemplo, variações 

na altura de plantas, onde se aumentando a população observou-se ou não 

diferença na variável citada (VALÉRIO et al., 1999; TEIXEIRA et al., 2000). Nos 

trabalhos em que não se observou variações morfológicas pode-se atribuir estes 

resultados a fatores genéticos das plantas, sendo estas mais resistentes ao aumento 

populacional e nos que as plantas sofreram alterações, pode-se atribuir a fatores 

ambientais, com uma maior competição intra ou interespecífica (SOUZA et al., 

2003).O entendimento da competição entre plantas é fundamental para se 

determinar uma população ideal. As competições ocorrem tanto abaixo como acima 

do solo, e a sua intensidade determina prejuízos no crescimento, desenvolvimento e 

por consequência na produção do feijoeiro (SANTOS, 2012). 

Observa-se em alguns trabalhos envolvendo a influência da densidade 

populacional em cultivares com diferentes hábitos de crescimento que as mesmas 

apresentaram incremento na produtividade com populações até 500 mil plantas ha-1 

(SOUZA et al., 2004; SILVA et al., 2007). Porém, em outros trabalhos de mesma 

natureza não foram observadas diferenças significativas entre as populações 

estudadas (ARF et al., 1996; VALÉRIO et al., 1999; HORN et al., 2000; THOMAS, 

2000; SOUZA et al., 2002). 

Objetivou-se com este trabalho analisar a influência de diferentes densidades 

nos componentes de produtividade do feijoeiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Carmo do Rio Claro/MG, na 

Fazenda Itapiché, numa altitude de 830 m, com clima Cwa segundo Köeppen 

(1948). O solo da área é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico Típico 

(LVd), de textura média (EMBRAPA, 2013).  



 

 

A cultivar utilizada foi a Phaseolus vulgaris L. cv. Perola. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com 07 tratamentos e 03 

blocos, totalizando 21 parcelas. Os tratamentos foram: Tratamento 1 (T1): 12 plantas 

m-1 (240.000 plantas ha-1); Tratamento 2 (T2): 14 plantas m-1 (280.000 plantas ha-1); 

Tratamento 3 (T3): 16 plantas m-1 (320.000 plantas ha-1); Tratamento 4 (T4): 18 

plantas m-1 (360.000 plantas ha-1); Tratamento 5 (T5): 20 plantas m-1 (400.000 

plantas ha-1); Tratamento 6 (T6): 22 plantas m-1 (440.000 plantas ha-1) e Tratamento 

7 (T7): 24 plantas m-1 (480.000 plantas ha-1). 

As parcelas experimentais eram compostas por 6 linhas espaçadas em 0,5 

metros e 10 metros de comprimento, totalizando com uma área útil de 30 m2 e 60 

metros lineares por parcela. Foram utilizadas para avaliação as quatro linhas 

centrais da parcela, tornando as demais bordaduras. Das linhas centrais foram 

desconsiderados 1 metro de cada ponta, subtraindo 2 metros no total, tornando a 

área útil da linha em 8 metros. 

Todas as recomendações de adubação de macro e micronutrientes foram 

realizadas de acordo com a análise de solo. A dose de nitrogênio aplicada foi de 100 

kg ha-1, sendo esta dividida em 40 kg no plantio e 60 kg em cobertura. Foram 

realizadas 3 aplicações foliares de micronutrientes de acordo com a necessidade da 

cultura (CHAGAS et al., 1999). 

O plantio ocorreu no dia 02/02/2014 e a colheita em 22/05/2014, totalizando 

109 dias de ciclo. No preparo da área foi realizada uma dessecação com glifosato, 

na dose equivalente a 2,0 L ha-1. A adubação utilizou o formulado NPK 8-30-20, na 

quantidade de 250 a 350 Kg ha-1. As sementes foram tratadas com fungicida a base 

de Fipronil, Piraclotrobina e Metil-Tiofanato, na dosagem de 200 mL 100 Kg-1 de 

sementes. O plantio foi realizado por semeadora, onde foram semeadas 24 

sementes por metro linear, a fim de garantir o stand inicial. Quando as plantas 

atingiram o estádio fenológico V3, efetuou-se o desbaste, onde cada tratamento 

ficou com sua população pré-definida. O controle de plantas daninhas na pós-

emergência da cultura foi realizado com Fomesafen e Fluazifop-p-butil. 

As avaliações foram realizadas no estádio R9 (maturação fisiológica) 

(FERNÁNDEZ et al., 1982), seguindo as metodologias utilizadas por Krinski (2001) e 

por Santos (2012), onde foi contabilizado o número de plantas por parcela, e destas 

coletadas cinco plantas para a contagem do número de vagens por ramos, de grãos 

por vagem e a massa de 100 grãos (13% umidade). O rendimento por hectare foi 



 

 

estimado pela quantidade convertida de grãos colhida na área útil da parcela. Os 

dados coletados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey ao nível 

de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ciclo da cultura foi de 109 dias, e nesse período a precipitação média foi de 

0,805 mm dia-1, totalizando 87,745 mm (COOXUPÉ, 2014). Essa precipitação foi 

demasiadamente baixa, não suprindo a sua demanda, que varia em torno de 300 

mm, e que apresenta uma maior necessidade hídrica momento da germinação e na 

prefloração e floração, (VIEIRA, PAULA JUNIOR, BORÉM, 2006; DOURADO NETO; 

FANCELLI, 2000). A análise do fator déficit hídrico corrobora para discussão dos 

valores apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Componentes de produtividade do feijoeiro sob diferentes arranjos 
espaciais. Carmo do Rio Claro – MG, safra 2013/14. 

Tratamento

1 31,01 a 719,14 a 8,20 a 2,92 a

4 26,53   b 616,70 a 7,73 a 2,69 a

7 26,00   b 635,12 a 4,86 a 2,60 a

3 25,64   b 679,82 a 6,26 a 3,00 a

2 24,85   b c 561,52 a 6,20 a 2,61 a

6 24,67   b c 641,10 a 6,53 a 2,75 a

5 21,96      c 534,17 a 6,06 a 3,02 a

Média Geral 25,81 626,79 6,55 2,80

C.V. (%) 4,71 20,84 26,86 12,00

DMS 3,47 373,53 5,03 0,96

Grãos por 

vagem

Massa de 100 

grãos (g)

Produção 

(kg.ha-1)

Vagem por 

ramo

 

As médias seguidas da mesma letra na coluna não diferiram estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey a 0,05 de significância. 

 

Analisando a Tabela 1, observa-se que apenas a variável Massa de 100 

grãos diferiu estatisticamente, sendo que o tratamento 01, com a menor população 

estabelecida, foi o que apresentou os grãos mais pesados, logo mais densos. 

Jauer et. al (2006) em ensaio com a variedade Pérola e densidades 

populacionais de 200, 300, 400 e 500 mil plantas ha-1, obteve maior produtividade na 

densidade de 200 mil plantas ha-1. 



 

 

Associasse esse fato à competição entre as diferentes populações instaladas. 

No momento em que se aumenta o número de indivíduos por área, aumenta-se 

também a competição entre os mesmos pelos recursos disponíveis no ambiente. 

Logo a disponibilidade de água apresentou-se como fator limitante a produtividade 

do feijoeiro em ambientes de alta população. As plantas que estavam numa menor 

população apresentaram menor prejuízo quanto ao enchimento de grãos, 

apresentando-se 20,15% mais pesadas quando relacionadas à média da variável. 

Desta forma, pode-se afirmar que, em condições de baixa disponibilidade hídrica, 

uma menor população de plantas promove uma maior densidade dos grãos. 

Arf et al. (1996) afirmam que o primeiro componente de rendimento número 

de vagens é facilmente afetado pelo aumento da população, devido ao ambiente de 

competição, porém não foi observada essa redução no presente trabalho. 

Quanto ao número de grãos por vagem, não observou-se diferença 

estatística, logo a densidade não afetou este componente de produtividade. Valério 

et al. (1999) e Jadoski et al. (2000) relatam diminuição dos mesmo em seus ensaios, 

de acordo com o aumento da população.  

As variáveis produção e vagem por ramo não apresentaram diferenças 

estatísticas, porém ressalta-se o déficit hídrico sofrido como fator possivelmente 

limitante ao desempenho dessas variáveis.  

 

CONCLUSÕES 

A competição das plantas promovida pelo aumento da população por área 

refletiu na massa de 100 grãos, onde uma maior população resultou em grãos 

menos densos, porém a mesma não chega a afetar a produção (kg.ha-1), não sendo 

observada diferença estatística. 
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